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1.0 APRESENTACAO 

Pela presente. a TECNOTEMA - Estudos e Projetos S/C Ltda. 

tem a satisfaçio de apresentar i MINEROPAR - Minerais do Parani S. 

A .• sua Proposta Técnica e Comercial para a elaboração dos traba
lho s referentes ao "DIAGNOSTICO PRELHfINAR DAS OCORRENCIAS DE TUR

FA NO PARANÁ". numa forma de permitir ao Estado contribuir na in
vest igação de um recurso natural de extrema importância na super~ 

ção do entrave energético enfrentado pelo País. 

Curitiba, 20 de março de 1981. 
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2. O CONHECIf'lENTO DO PROBW1A 

Depósito~ de turfa são conhecidos, em maior ou menor grau de pr~ 
fundidade, desde há muitos anos, no Brasil, alguns dos quais Ja 

foram explorados, com maior intensidade, por ocasião da 2~ gran

de conflagração mundial, como substitutos do petróleo,e persisti~ 

do sua exploração at~ os dias atuais; principal mente com fina li ~ 

dades agrícolas, por intermédio de pequenos produtores esparsos. 

A turfa ~ material que tem sido utilizado correntemen te em vários 

países, principalmente na União Sovi~tica, Irlanda, Alemanha, E~ 

tados Unidos e Finlând ia , en tre outros, sejà para geração energ~ 

tica, a partir de seu emprego como combustível em termel~tricas , 

seja mediante sua utilização como adubo agrícola e at~ com desen 

volvimento importante na indfistria química. 

As ~cumulações de turfa, por se originarem em ambientes geológi

cos atuais e sub-atuais, ocorrem na forma de afloramentos, o que 

se traduz em contar-se com material "combustíve l de fác il ex tra 

ção, com acesso facilitado, r esultando, consequentemente,em gra~ 

de economia e rendimento em termos dos cust os de extração. 

As facilidades decorrentes dos processos de mineração a ceu aber 

to, de material geralmente melhor trabalhável que outros na mes

ma situação, conduz a investimentos e recursos financeiros bem 

menores do que outros projetos normais de mineração a c~u aberto 

e, se comparados os combustíveis, essas necessidades são menores 

na mineração de turfª, do que na mineração de carvao mineral e 

xisto, Os investimentos decaem ainda mais, na medida em que e 

possível o emprego de máquinas ociosas de terraplenagem,criando

se campo promissor"para muitas empresas de co nst rução,no Brasil. 

Com base nas considerações anteriores, é possível 

quanto i maior el asticidade na eleição do depósito 
concluir-se 

turfáceo a 
ser lavrado , praticamente com independ~ncia no tamanho da jazida, 

o que permite explorações em várias escalas, possibilitando o i~ 

gresso de peque"nos at~ grandes "inves tidores no novo setor de pr~ 

dução de combustível. 
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A utilização da turfa,como recurso energ~tic~ , tem-se visto, em 

funç ão da experiência adquirida em outros pa í ?es ,pode-se dar ta~ 

to pelo emp rego em termel~ t ricas, segundo já cogitado pelo Est a 

do de São Paulo," até a queima dir"e ta sem grandes beneficiamentos , 

ainda mais após a concepção da pré-caldeira. Mais impor tante se 

torna a utilização da turfa como substituto da própria lenha, 

principalmente quando se conhece da raridade de sse recu rso em 

ml~i tas regiões do país e ~ bastante not ável a produ ç ão de "bri 

quetes" de turfa, realiz ada artesana lmente, que sao colocados di 

retamen t e ã venda em superme rcado s , como ocorre nos Estados Uni

dos e na Escandinávia. 

T~cnicas modernas estão em desenvolv ime nto, relativament e ã ga 

seifi cação da turfa, como mode rni zação de técni c as já empregaà as , 

principalmente na Alemanha, bem como, a partir da turfa é ainda 

poss íve l obter, por destilação , vári os produtos nobres como que

ros ene , óleo combustíve l, gás dom~st ico, ' n afta , alcatrão e ou

tros combust íveis sintéticos, o que serviria para otimizar ain

da mais sua exploração. 

Quan t o ã utilização de t urfa, como cond i cionador de sol os ou na 

forma de adubo orgânico, em países como os Est ados Uni do s e Uni

ão Sovi~tic a , a mesma assume grande e fund amen t al impor tância.No 

cas o do Brasil, essa utilização permitiria ponderável economia ' 

de divisas, pois se economizaria com as importações do caro fer

tilizante quími co , na medida em que o emprego da t ur fa otimi za a 

apl icação dos fertilizantes. 

Na União Soviética, nos últimos anos, tem sido notável o emprego 

da t urfa na indúst ria química, na qual se obtém alimen t o animal, 

produtos químicos e farmaco16gicos e outras subst incia~, o que 

faz antever asp ectos promissores para uma chamada "turfoquÍmica". 

2.1 PERFIL SUCINTO DA T~~FA NO BRASIL 

Mui t o recentemente, a CPRM produziu o trabalho "TURFA - O NOVO 

COMBUSTfvEL NACIONAL", onde concluiu a respeito da grande dis

tribuição geográfica das turfas no Brasil, superando at~ a dis-
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tribuição de outros combustíveis como o carvao mineral e o xisto. 

Prat icamente , ao longo de todo o território nacional,registram-se 

grandes turfeiras, como no Vale do Paraíba do Sul (RJ e SP), no 

baixo Rio Doce e arredore s (ES e RJ), 'médio Am azon as (AM) e no bai:. 

xo Gravataí (RS) , bem como uma série.de are as provaveis de ocor -

rênc i a de turfa, como o grande cinturão potencia l de turfas e li

nhitos do Centro-Oeste e a grande área previsional turfacea do me 

dio Amazonas. 

As turfas ocorrentes nos vários pontos do território brasil e iro 

cheg am a superar, em algumas características, princ i palmente no 

poder calorífico superior (PCS) , as próp r ias turfás escandin avas . 

De qualquer sorte, os dados publicados pela CPRM fazem ve 'r de ca

racterísticas superiores às do próprio carvão mineral, o que pe r

mitiria o emprego de turfas, tanto na geração te rmel étrica, como 

na gaseificação e na queima direta. Um quadro-resumo de c inco tur 

fas investigadas pela CPRM segue abaixo demonstrado. 

. 
LOCAL 

CARACIERTsT lCAS (*) 
. 

Carb.Fixo Mat. Volátil Cinzas I PCS lhilidade 
--

Maraú- Camamu (BA) 11,0 58,4 21,5 5 . 969 9 ,1 

Rio Jucu (ES) 15,4 49,6 8,3 5.189 26 ,7 

Rio Uraraí (RI) 23,2 52,6 16,4 4.036 7 ,8 

Jacarepaguã (RI) 50 ,0 35 ,0 15;0 5.200 seca 
Recife-Jaboatão (PE) 22 ,S 45,0 

I 15,0 6.600 seca 

(*) O PCS e em kcal/kg e as demais características em percentagem . 

Os fatores ecológicos tropicais a sub-tropicais, imperantes no ter 

ritório brasileiro, principalmente no tocante ã exuberância do 

re in o vege tal , possibilitam a formação de turfeiras de vari ados I 

tamanhos, algumas das quais possuidoras de material de alto poder 
calorífico. 
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o clima quente tropical e até mesmo os veroes ou estações secas 

bem marcadas do sul do Brasil, aliado às elevadas taxas de ev ap~ 

ração, permitem que se consiga a secagem natural do mate r ial, f~ · 

zendo baixar o alto índice de umidade, característico das turfas, 

até percentagens desejáveis para o seu uso direto como 

ener gético ou como componente agrícola . 

insumo 

Entretanto, há que se considerar que, em outros países, empregam

se normalmente turfas portadoras de 50% de umidade em termelétri 

cas·,o que revela nio ser impeditiva a utillzação da turfa, somen 

te pelo grau de umidàde. De acordo com testes efetuados pela 

CPRM. sobre turfas do baixo Rio Doce, expostas ao sol durante 24 

horas • . foi possível baixar o grau de umidade para menos de 15%, o 

qual corresponde a valor ótimo para emprego em várias finalida

des. Técnicas de implantação de valas de drenagem e de exposiç ão 

ao ar livre. permitem obter índices baixos do grau de umidade. c~ 

mo já foi proc edido no Brasil e se faz largamente nos países ex

ploradores de turfa. 

Todavia. o as pecto mais destacável. apurado pela CPRM. é relati

vo as reservas geolõgicas de turfa no Brasil. que al c anç am 2S b i 

lhões de toneladas. superando até as reservas inferidas de car

vão mineral qu.e nao uI trapassam 21 ,5 bilhões de toneladas . 

2.2 TURFA NO P~~Á 

Trabalhos específicos sobre turfa no Paraná inexistem. da mesma 

forma que sio raros no Brasil. ~ CPRJvI. no trabalho já focalizado, 

aponta dois locais de turfeiras conhecidos no Paraná , quais se

jam: Baía de paranaguá e arr edores de Curitiba. 

A TE CNOTEMA . na oportunidade dos estudos expeditos para a formu

lação da presente Proposta. conseguiu estábelecer algumas areas 

favoráveis ã concentrações de turfas, alem daquelas já apontadas 
pela CPRM, tais como: 

- Baía de Laranjeiras 

- Baía de Guaratuba 
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- Alto rio Iguaçu 

- Al to rio da Varzea 

- Al to rio Tibagi 

Rio Iapó e Piraí 

- Médio rio Iguaçu 

- Trecho Guaíra - Foz do, Iguaçu no Rio Parana 

- Trecho Porto São José - Guaíra do rio Paraná 

- Baixo rio Piquiri 

- Baixo rio Ivaí 

- Planalto de Guarapuava 

A maior parte dess a s areas corresponde ~/~mbient e s geológicos de 
( 

form ação de turfeiras do tipo "fluviatiles interioranas" , poden-

do ainda ocorrer aquelas do tipo límnico e paleodeltaicas, prin

cipalmente nas areas próximas ao litoral, segundo a classifica

çao estab e lecida pela CP~~ . 

Quanto à distribuição, no sentido de permitir a analise dos ti

pos e as influências advindas do meio ambiente e do clima, pode

se sepa rar os do mínios refer entes às turfeiras de 'terras alta s ': 

situ adas no top o dos planalto s de Cu r itiba, São Luis do Pu r unã e 

Guara puava, bem como as turfeiras de 'terras baixas', relacionadas 

principalmente ao litoral . 

Por decisão conjunta com a MI NEROPAR, os trabalhos ora pr opostos 

envolverão as ar e as indic adas no mapa em anexo, ao long o dos blo 

cos denominados: 

- Curi~iba - Tijucas do Sul ~ 

- Ponta Grossa - Jaguariaíva -

Baixo rio Ivaí L 

- Palotina L ? 

Nos do is últimos blocos, os trabalhos a serem efetuados t erão o 

caráter de ·pesquisa-piloto, no qual se procurará definir a ap li -

cação direta da turfa, nos centros consumidores principa i s. 

Com relação as reservas , e a CPRM quem i ndica da existência de 
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200 milhões de toneladas para as planicies costeiras de Santa Ca 

tarina e doPar~ni. como estimativa de res e rva s potenciais . 
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3.0 METODOLOGIA DE TRABALHO 

A p~oposição de uma metodo1.ogia de trabalho para o "DIAGNOSTI CO 

DAS OCORRENCIAS DE TURFA NO PARANÁ" se prenderá à existência de 

recursos de apoio às atIvidades, bem como à ~ dist~ibuição das 

ocorrências no território do Estado .. Como recurso s de apoio, en

tende-se os el emento s existentes tais como cobertur a aerofoto g r~ 

fica, mapas geológicos, mapas de solos, . mapas de ve getação , car-

tas e mapas topográ f icos, mapas energéticos e outros elementos 

correlatos . A distribuição das ocorrências será aque la advinda 

da s e leção feita pela MI NEROPAR,nos blocos referidos no item 2 .2. 

Assim , ê possível estabelecer as seguintes fases componen~es do 

DIAGNOSTICO objeto da presente Propo sta : / ~ 
a . Estudos Econômicos Preliminares 

b . Consolidação dos Recursos de Apoio 

c . Pesquisa Bibliográfica 

d. Aerofotointerpretação Preliminar 

e . Inspeção de Campo 

f. Sondagens e Análises' 

g . Aerofotointerpret ação Definitiva 

h . Mapeamento das Ocorrências 

1 . Estudos Econômicos Defin i tivos 

j . Relatório Final 

r-

' ,. 
I L _'" • t' 

r 
~u t...-.tI 

(, 
I A. ... rfU, 
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Tod as as fas e s componentes do DIAGNOSTICO em apreço serao sempre 

~nfocadas em t r ês níveis de apreciação, os quais são decorrênci a 

direta da possível utilização das turfas paranaenses , quais se
J am: 

a . tur feiras em volume suficiente que permita a ut! 

lização em geração termelétrica - grandes turfe! 

ras; 

b . turfeiras que permitam a utilização por grand es 

consumidores regionais, para fins energéticos, c~ 

mo cooperativas agricolas, indGstrias e outtos 

médias turfeiras; e 

I , 
'/ 

Y/ --

V; tl 
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c. turfeiras que permitam somente a exploração por 

pequenos produto res , principalmente para consumo 

próprio e com os eventuais exc~dentes colocados 

no mercado - pequenas turfeiras. 

3.1 ESTUDOS ~CONOMICOS PRELIMINARES 

Essa fase inicial do DIAGNOSTICO preve a realização de estudos 

econômicos que contemplam a avaliação das necessidades energéti

cas por microrregião do Estado, ã luz das determinações já efe

tuad as pel~ CEE e consolidadas pela COPEL, no Plano Eneigét i co 
do Paraná . -' J. -; ...... -:: • . 

Serão então apreciadas as ne cess idades energéticas, bem como as 

poss ib ilidades de substituição por outras alternativas, mormente 

no setor industrial, para daí determina~-se os déficits ou sal

dos e verificar-se da maior importância da exploração das tur fas 

exis t entes, numa forma de obter-se as prioridades de substitui

çao energética por esse novo combustível. 

Com base em dados co letados no IPARDES , Secre taria da Indústria 

e Comércio, Secretaria de Agricultura, BADEP, IBGE e outros org~ 

.nismos , serão levantados os estab e lecimentos industriais em cada 

microrregião e, se porven tura for pos s ível contar com as nece ssi 

dad es energéticas de cad a um, poder-se-á determinar a demanda e 

as possibilidades de utilização da turfa , como alterna t i va de g~ 

ração de energia. 

. ~ 

~'r' / :./ 

Igua lmente, serao apropriadas 'as necessidades em condic io nadores ", oIÇ I~ 

de solo e adubos orgânicos nas microrregiões focal izadas, conte~ b~ 
pIando, dessa forma, o emprego da tur f a na agricu l tura, princi

palmente nas áreas de maior produção agricola no Pa raná . 

3.2 CONSOLIDAÇÁO DOS RECURSOS DE APOIO 

Atualmente, no Paraná, se pode contar com os seguintes princi

pais elementos de apoio aos trabalhos de DIAGNOSTICO da turfa : 
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- cartas e mapas topográficos, nas escalas 1 :5 0 . 000, 

1:100.000 e 1:1.000.000, el aborados pelo SGE e 

IBGE 

- mapas geo lógicos nas escalas 1:50.000, 1 : 70 . 000 , 

1:100. 000 , 1:750.000 e 1:1.000.000, elaborados p~ 

la CCGP, CPRM, IBPT e DNPM 

- mapas de solos , na escala 1 : 300 . 00~ elab brad os p~ .. 

la EMBRAPA 

mapa fitogeográfico , na escala 1 : 750.000 e l abora

do pelo IBPT 

Os se r viços de co nsol idação desses elementos compr eenderdo a ana 

lise de cada um deles ,bem como as relações que t em entre si os asp~~ 

tos topográficos, geológicos , pedogênic os e f l orísticos , de mo

do a que s e possam estabe lecer áreas pr i or i tárias de investiga

ção ma i s aprofundada . 

Como exemp lo, de posse dos mapas e cartas, antes l i stados , ver

se-a da relação entre urn a área de relevo pl ano (aspecto to pográ 

fico ), portador de sedime n tos quaternários (aspecto geológico ) e 

de solos hidr omórficos (aspecto pedogênico) e coberta por veg e t a 

ção de várzeas (aspecto flor í s t ico) , sendo daí po ~s ível concl ui; 

quanto a uma a rea preferencial de existência de tu rfas . 

As escalas de análise e consolidação dos elementos serao, inicial 

mente, em 1:1. 000 .0 00 , tendo em vista a disponibilidade das Car

tas do Brasi l ao Milionésimo e mapas geológicos mais atualiz ados 

do DNPM. Na med ida em que se o bt enh~m as definições preliminares, 
far-se-ão anál is es em escalas mais detalhadas . 

De gr ande importãncia serao os estudos teó r icos relativo s aos am 

bientes de formação de turfei r as , com base na bibliografia inte~ 

na c i onal, c om os quais se pr ocurará rel acionar as condições no 

Paraná com os modelos pesquisados . 

Essa pesquisa tem por objetivo considerar . d~pósitos turfáceos 

formados sub -recentemente, cujas feições das ocorrências não são 

tão marcadas como naqueles de formação rec ente (pântanos, planí-
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cies de inundação. varzeas e mangues atuais) e principalmente 

por se conhece r da ~xistinci~ de grandes dep6sitos de tu r fa mais 

rica , como ê o caso das tur f as linhitizadas . 

3.3 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

Trabalhos a respeito de turfa, no Brasil. foram mais numerosos 

até po r volta do ano de 1945. época em que praticamente cessaram 

as pesquisas sobre este tipo de combustível . Ent re tanto, a nível 

internacional. a turfa continuou a ser estudad~ alcançando graus 

de grande profundidade de investigação. como acontece em países 

como a União Soviética . Estados Unidos. Canadá. Alemanha, Franç a 

e out ros . 

As pesquisas evoluíram.tanto no sentido de prospecçao do ma te

rial. quanto na caracterização. classificação e gines~ até . com 

ma ior importância, no tocan t e ao seu beneficiamento e utilizaç ão. 

No escopo do trabalho objeto da presente Propo sta , : pr etende- s e 

pr ocede r uma compilação ri gorosa da bibliogra f ia disponível. tan 

to inLernacional, como nacional . a respeito da turfa e seus asp es 
tos relacionados. 

3.4 AEROFO TOI NTERPRETAÇÃO PRELIMINAR 

Conside rando que os estudos em pauta abrang e rão ireas específi

cas do Estado dó Parani. v iu-se ser mais apropriado contar-se 

com as coberturas ae r ofotográficas, para foto interpretaçã~ na e! 

cala 1:25.000. visto se ter chegado à conclusão que as imag ens 

de radar e fotomosaicos não f ornecem os recurs os necessários pa

r a uma correta delimitação e caracterização dos dep6sitos . 

o processo de análise sera, inicialmente . por "varredura" da co

bertura aerofogrifica, procurando i~ter pretar e separar a s prin

cipais fe i ções definidoras das possíveis ireas protadoras de tur 

fas. 
--~ / ! i 0 1·. ~c ~ ? 

,-~,:,?, ~ ... a,ç:> t'/:,:.-,;~ 

,LIÂ~' .c t ·'." li ,Li{.! 
, / 
//~ ( 

'" '~':' . ;.." . ,.... 
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Nesta "varredura" deverão ser delimitados os depósitos turfáceos 

de pequena exte nsão, adequados às escalas das coberturas aerofo

tográficas, as quais serão investigaqos, no campo, medi a nte amos 

tragem, estabelecendo-se uma amostra representativa de 30% das 

ocorrências delimitadas. 

Após a "varredura", os depósitos de turfa de médi o e grand e tam~ 

nho passarão a ser interpretados, procurando caracterizá-los e 

de limitá-los, procedendo-se às devidas inte rre laçõ es com os le

vantamentos geDlógicos~florIsticos e pedológico s existentes. 

A cobertura aerofotográfica sera fornecida pela MINEROPAR de pr~ 

ferência aquela tomada em 1980, tendo em vista a apreci~ç~o da 

ocupação territorial. - . . . -- - ._--- ".- -- ---

De grande valia se considera os crit~rios d e foto interpretação 

estabelecidos por N .W.RA~~C~TH ()969) relativos aos padrões aero 

fotográficos das ocorrências de turfa. 

3.5 INSPEÇÃO DE CAMPO 

Após delimitadas as arcas mais favoráveis, em termos das medias 

e grandes turfe iras e com base na programaçao de camp~ feita a in 

da por ocasião da fase anterior, passar-sc-ã à investi gação de 

campo dos locais escolhido s na aerofotointerpretação preliminar . 

Todas as áreas prováveis de se constituirem em medias e grandês 

tllrfeiras serão visitadas, com vistas ao esclarecimento do tipo 

de material, delimitação da ocorrência e para programação de 

sondagens e ensaios que se sucederão . 

As pequenas turfeiras, como já dito anteriorment e , serao investi 

gadas "in loco", mediante amostragem de 30% das ocorrências esta 
bel ecidas pela aerofotointerpretação. 

A inspeção de campo consistirá da caracterização de cada ocorren 

cia estabelecida, mediante a verificação do tipo de material tur 

fáceo existente, da análise do contingente florIstico, das rela-

15 
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ço e s entre a bacia de acumulaçi o da turfa e as areas 

dos limit~ s e da extensão das ocorrências. 
vizinhas, 

Pret ende-se desenvolver a investigação de campo por meio da atu

ação de duas equipes trabalha ndo concomitan temen te, iniciand o os 

trab alhos pel a s áreas mais próximas a Curitiba e partindo , poste 

riormente ,para as áreas situadas no Oest e Pa r an aense. 

3 .6 SONDAGENS E ANÁL ISES 

~o que di: r espeito a defin ição da s re s ervas , o presente estudo 

vis a , pr incipalme nt e , dar idéia do potencial da turfa no Pa~ a nã, 

de modo a fazer passar as reservas, cla s sif icadas como geo lógi 

cas, para res e rva s , no minimo infe ridas, resultando dai a ne ces

sidade de r ea liz ação de sond age ns e coleta de ames tras para execu 

ção de anális es . 

Ao n i ve l do estudo, or a proposto, acredita-se ser conven i e!1 t e in 

vestigar a ~spes5ura dos depósitos caracterizáveis como turfa 

por meio de uma (1) so ndagem por ocorrência se~ecionad a , par a o 
? -cas o de p~squenas turfeiras ou a cada 9 km - de a rea de a fl ora-

men t o, para o caso de médias e grandes tur fe iras. 

As sondagens serao e fe t uadas por meio de trado manual e / ou tr ado 

mecân ic o , em diâmetro ade quado para a coleta de amostras , visan

do caracteri:ar , al~m de es pe s s ura dos depósi t os , as vari aç6es no 

perfil da ocorrência . Considerando o fato da tur fa se const ituir 

em material de baixa consist ~nc ia, as operaç6es de prospecçao p~ 

derão ser c omp le t ada s por meio de barra-mi na , com amo strado r SPT 

ac oplado na pont ei ra, principalmente quando o oDJetivo for ape 

nas o d e apurar a espessu r a do depósito . Quando os depósitos es 

tiv erem capeados po r outros materiais mais cons i stentes , a pro s 

peçâo se f a ri sempre atrav~s de tr ado helicoid a l ou trado conc ha , 

d e p e nJ ~ nd o das caracterIsticas plisticas e hig ras có picas da : ~r-

fa sotopost a . 

De cada conjunto de sondagens componen~s de uma ~~ri~i_r~ sera 
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coletada uma __ amost~~ para a realização de análise ime dia ta de ma 

terial , por meio da realização de ensaios que forneçam dados do 

grau de umidade, carbono fixo, matéria volátil, pres ença de cin

zas e poder calorífico superior/inferior . A amostra a ser ensai~ 

da será preparada de modo a ser representativa da ocorrência 

prospectada e procurando-se reproduzir, em laboratóri o . as condi 

ções mais próximas da exploração e manuseio do material até seu 

emprego final . 

A obtençio do pod~r calorífico inferior se fará principalmente 

nas turfei r as que ,por seu volume , " permitirem o emprego em _t erm~ 

letricidace , tendo em vista que as usinas são proje t adas em fun

ção das médias dos poderes caloríficos inferiores . 

Serão ainda requeridas análises sob o ponto de vista de utiliz a

çao agrícola da turfa, principalmente , procurando caracte riz ar o 

pH, comp lexo sortivo , densidade e outros aspectos importantes p~ 

ra a finalid ad e em apreço . 

Na oportunidade da elaboração da presente proposta e com base nu 

ma análise do problema , estima-se a neces si dade dos seguin tes 

trabalhos : 

- area total dos depósitos = 3.0l3km 2 

- amostr a das pequenas ocorrência s (30%) = 100 

nGmero aproximado de pontos de sondagem = 334+100 434 

- profundi dade aproximada de sondagem = 3m 

- tota} estimado de sondagens a executar = 1.302m 

numero aproximado de análises imediatas = 167+100 267 

- numero aproximado de análises pedológicas 133 

3 . 7 AEROFOTOINTERPRETAÇÃO DEFINITIVA 

De posse dos elementos coletado s durante a inspeção de campo e 

dos resultadOs já colhidos na fase de fotointerpretaç5o prelimi

nar , s6bre f otos aéreas nas escalas 1 : 25.000,será procedida a ae 
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rofotointe\ pretação definitiva, com vistas à corret a delimit aç ão 

dos depós~tos e consequentemente o seu mapeamen t o . 
hCo ;;:D~DO 

Oí.t13tl..~(D'D 
Considerando o prazo _F€-du:i~ para a elaboração do DIAGNOSTICO, 

os geólogos designados procederão ã fotointerpretação definiti

va, ao final de cada etapa de trabalho de campo, tendo em vista 

que esse procedimento, alem de poupar tempo, permitirá esclare 

cer, ainda por ocasião da inspeção "in loco", as dúvidas que po.!:. 

ventura per s istirem . 

A fotointe r pretação definitiva será proced i da sobre calcos t ra n~ 

parentes, com a notação dos caracteres topográficos , geológi co s , 

pedológicos, f10risticos e outros fatos de interesse , 

simbo logias adequadas . 

3.8 MAPEA"fENTO DAS OCORRENCIAS 

o .. 

median t e 

Sobre bases planimetricas, na "escala 1:2 50 . 000 , de poss e dos el~ _ . 2 . 

mentos adv indos das fa ~ es anteriores , sera procedido o mapeame n-

to das ocorrências diagnost i cada s . 

Alem dos caracteres definidores da infraestrutura físic~ como ci 

dades, vilas , povoados , rios, córregos , lagos, estradas e out r os, 

especial atenção _será dada às vias de acesso à cada ocorrência 

mapeada, separando-se o acesso por estradas de leit o natural, re 

vestidas e pavimentadas, bem como ferrovi a s , tendo em vista a i m 

portâneia que terá o transport e da turfa para os centros de con

sumo. 

Como parte dessa etapa , apresentar - se-á , alem de mapa s , um volu

me contendo o "Cadastro das Ocorrências" , por meio de fichas na s 

qua is constarão : 

codificação da ocorrência 

localizaç ão" da ocorrência (distrito e municí p i o ) 

- amarração da ocorrência 

distâncias ate os centros principais 

- descrição da ocorrência 
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delimitação da ocorrência 

- espessura m€dia 

- volumes úteis e de estéril estimados 

- resultados das análises 

3.9 ESTUDOS ECONOMICOS DEFINITIVOS 

De posse das informações relativas aos volumes e qualidades da 

turfa, bem como sua distribuição no territ6rio do Estad~ passar

se-á aos estudos econômicos de f initivos , procurando estabelecer 

os seguintes aspectos : 

3.10 

DK - definição das reservas de tur fa por volum~ tonela 

OK 
gem e equivalente em petr61eo; 

dis ponibil idade de turfa pelas microrregiões do 

Estado do Paraná; 

volumes de substituição de derivados de petr6leo 

(óleo combustível, óleo diesel e outros) por tur-

fa. em determinados ramos industriais, por micro r 

região; 

níveis de aprove itament o da turfa . ou seja para 

termeletricidade. consumo em industria is e estabe 
; 

lecimentos localizados ou mediante exploração ar

tesanal; 

ve r ificação de possibilidade de supe raç ao dos dê

ficits regionais, mediante o empre go da turfa co-

mo alternativa energética; 

OK - necessidãdes de transporte e suas interrelações 

com o problema energéti~o; 

~ economias alcançadas pelo emprego da turfa como 

alternativa energétic~; e 

"r. - estabelecimento de prioridades - ~r: t -;9cá., d() MA.('~ 
RELATÓRIO FiNAL' 

para pesquisa detalhad~. _ 
... Cv' / - . d., ~~Jl>~a--
. -~ I I 

O relat6rio final, a ser ent reg u& ao f inal do pra zo estipulado 

para o DIAGNÓSTICO, contemplará o relatório do estudo propriame~ 

te dito, o cadastro das ocorrências e a coleção de mapas corres-
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pondentes. 

Os referido s documentos serao entregues a MI NERO~AR. em princ í 

pio, em 2 (duas) vias. 
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4 ~ O LOCALIZP,CAO DAS AREAS SELECIOfiADAS 

~ -No mapa em- anexo, resultado de analise preliminar sob re os re cuE 

sos de apoio existentes, procedido pela TECNOTE~~, constam áre as 

sel ecionadas pela MINEROPAR para a realizaçio do DIAGNOST ICO PRE 

LUII NAR DAS OCORRENCIAS DE TURFA NO ESTADO DO PARANÁ. 

Como j á di to anteriormente, as -áreas foram separadas nos seguin

tes blocos: 

Bloco I: Curitiba - Tijucas do Sul 
Bloco 2 : Ponta Grossa - Ja guariaíva 

Bloco 3 : Baixo r io Ivaí 
Bloco 4 : Palotina 
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5. O PLANO DE TRABALHO 

Para a elaboração das f ases de estudo descritas no capítul o ante 

rior, a TECNOTEMA organizou o presente plano de trab al ho por 

meio da apresentação do Cronogr ama dos Serviços e de um plano de 

utilização de suas equip~s t~cnicas , de maneira a garanti r a mo: 

bilizaçio imedi ata e o miximo rendimento , em todos os níveis, do 

pessoal aloc ado . 

A p revisão da carga de tr aba lho e stá descrita no item 5 .1. Ou

trossim, o item 5 . 2 apres enta a organização que se pretende ceIo 

car i disposição do projeto, bem como as equip es t~cn icas propo! 

tas, contempladas no item 5.3. 

5. 1 ESTI~~TIVA DA CARGA DE TRABALHO 

No quadro abaixo , é dada a pr evi são da carga de trabalho, em ho 

mens/hora por categoria, relativa à execução dos itens do escopo 

básico do Cronograma dos Serviços , em anexo. 

CATEGORIAS T O T A L 
PROFISSIONA IS (Homens x hora ) 

SP 192 ~ 

CE 120 ~ 

384 / 
, .') 

CP 

EC 230 -
GM 768 ...... 

GJ 768 / 

GT 768/ 

NT 256 

QM 256 

ES 768 

TA 384 

TC 256 

TD . - - 640 

TM 384 

OP 2.304 

T O T A I S 8.478 
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1 As categor ias que comparecem no qu~dro sao as seguinte s : 

L A T E G O R I A 

Supervisor do Projeto 

Consultor Especial 

! -Che fe do Proj eto 

Economista 

~ - Geólo go Hédio da Equipe 

3-Geólogo Junior da Equipe 

.: --Geó lo go "Treinne " da Equ ipe 

( ç ~ Naturalista 
, # I 

r ~ ) Químico 
'- . 

Encarregado de Sondagens 

Auxiliar Técnico 

Cal culis ta 

Desenhista 

Dat i lógrafo 

Operário 

5 . 2 ORGANIZAÇÃO 

C 6 D I G O 

SP .. , a 7_ 

CE • ~_[l 

CP 

EC 7:::1"1 ----- ) -
-

GM ;. ~ '-' 

-, I I 
GJ - :> ) 

GT -' -' 

NT .) 

QM :-
-:l 

ES + 'D ~ 

3 S :. 
Ti\. 

:: --TC ~ 
r 
-

TD \.) - J 

, 
R J 

T~i -- -
OP 

c ."'J,-I _ 
.... _. - -

A TECNOTE~~ pretende colocar a di sposiç~o da MI NEROPAR urn a estru 

tura org anizac i on al de traba lho que pos s i b ilite a obt ençã o do s 

melhores r esultado s poss í veis no s serv~ços que executari e no 

pra zo estabele c ido pelo Cronograma apres entado . 

A. LOCAIS DE SERVIÇO 

Os serviços serao desenvolvidos no escritório da Consultora, de

v idamente equipado para as finalidades dos ~studos . Os tr ab a l hos 

de campo ser ão desenvolvidos cobrindo as ireas selec i ona da s, con~ 

tante s do map a anexo no capítulo 3 . 0 . Desde que j ul gado c onveni

ente, poder- se-5 c riar escritóri os de apo io em outras loc a l i da 

des situadas no interior ou próximas das áreas selecionadas . 

B. (?RDENS DE SERVIÇO ) 

Os serviços constantes da pres ente Proposta, ou eventcais servi-
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ços especiais, somente serao iniciados mediante solicitação da 

MINEROPAR, através de ordem de serviço específica. 

C. RESPONSABILIDADE DA CONSULTORA 

A Consultora aplicará, na execução dos serviços, as no rma s e 

critérios aprovados pela MI NEROPAR , ou, nos casos omissos, aqu~ 

las compatíveis com a prática moderna da geologia para trabalrns 

similares, devendo ainda ser. obedecidas as normas e legislação' 

referentes ao exercício profissional, assumindo a Consultora a 

total e exclusiva responsabilidade pela exatidão e perfei ção ' 

dos serviços que apresentar. 

D. ACO~fPANHAMENTO POR PARTE DA MIf.:EROPAR 

Os serviços serao executados de modo a permitir a participaçio' 
e acompanhamento direto da MINEROPAR no desenvolvimento do s es 

tudos, no estabelecimento de critérios e definiçõe ~ básicas,bem 

como na pr eparação dos documentos finais do DIAGN6STICO,p odcnd o, 

a qualquer tempo, a MINEROPAR exercer por si mesma ou a travis de 

representantes credenciados, verificação técnica e fiscaliza ção 

dos se rvi ços em execução, com amplo acesso aos document os a eles 

referentes. 

E. RELAT6RIOS DE PROGRESSO 

Mensalmente '. a Consultora enviará ã MINEROPAR um relatório de 

progres so de serviços, entregue em (2) duas vias , contendo in 

formações detalhadas sobre o andamento do projeto, pes soal a 

disposiç~o e demais informações solicitadas pela MINEROPAR. 

Esses relatórios de progresso serão os documentos que, após aav 
provados pela MINEROPAR, aut or izar io o pagamento das faturas me~ 

sais de serviço apresentadas pela Consultora. 
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F. RELAT()RIO FINAL 

Ao final dos serviços, a Consultora apresentará o relatório fi

nal do DIAGN()STICO, contendo todas as definições, resultados e 

desenhos , entregues em duas (2) cópias, de modo a permitirem a 

apreciação e julgamento por parte da MINEROPAR. 

5.3 EQUIPE T1:CNICA 

A TECNOTEMA alocará, na elaboração dos estudos objeto da presen

te Proposta, os seguintes técnicos de nível superi_o r: 

TJ:CNICO 

JOSb Rl\.RIA PINTO OLIVEIRA 

JORGE ROBERTO CARDOSO 

' ULYSSES A. SANTOS FQ 

JORGE ALBERTO VILWOCK 

MAHMOUD J. FARGHALY 

RICARDO ARAUJO REGO 

LUIS RIOS DE M. BAPTISTA 

AJ~A MARIA DREHER 

DELMAR MATTES 

KATIA NOR..'·fA SIEDLECKI 

VALESCA BRASIL LEMOS 

LO RE LA.f\IB 

FUNÇÃO 

Supervisor do Projeto 

Chefe de Projeto 

Economista 

Consultor Especial 

Consultor Especial 

Consultor Espe c ial 

Consultor Especi a l 

Geól. Médio da Equipe 

Geól. Junior da Equipe 

Geól."Treinee" da Equipe 

Naturalista 

Químico 

C()DIGO 

SP 
CP y

EC 
CE -

CE 

CE 

CE 
G~1 t:.: 

GJ Y 

GT Lo" 

NT 

QM 

Os consultores especiais atenderão as áreas de geol ogia, aprove! 

tamcnto energético, aproveitamento agrícola e botânica da turfa, 

respectivamente na ordem de apresentação de seus nome s no qua

dro acima. 

Est a equip e de nível superior será complementada por me i o de au

xiliares técnicos, calculistas, desenhistas e datilógrafos, no 

número de horas já discriminado no item 5.1. 
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6.0 PROPOSTA CO~iERC I AL 

.'" 
Nos itens adiante ,8. TECNOTH!A pretende demonstrar as con di ções c~ 

merclais de sua proposta para a elaboração do DIAGN6STICO PRELI

MINAR DAS OCORRENCIAS DE . TURFA NO PARAKÁ. 

6.1 SISTEMA DE PAGA~lliNTO 

A remuneração dos serviços de que trata a presente Proposta sera 

feita pelo sistema "Cost-plus fee", o qual é definido pe la se

guint e expressa0: 

( R = C x S + De I 

J 
onde: 

R Remun e ração dos serviços 

S Soma dos produtos dos salários horários de cada funcio-

nirio lotado nos serviços objeto desta Proposta. pelo 

re spe ct i vo número de horas efe tivame...n.t .EL-tx.a.b.alh.adas.. Os 

salirios hor5rios serão obtidos mediante a divis~o real 

de cada técnico, empregado cu contratado, lotado nos s e!. 

viços, pelo n~mero padrã o de horas produtivas mensais , 

estabelecido em 192 (cento e noventa e duas) , co nforme ' 

demonstrado no anexo 6 .01. O salirio mensal re a l, acima 

mencionado, enquadrar-se-a nos níveis sal a riais ap r ese~ 

tados, para cada categoria, no Ane xo 6.02. 

C Coeficiente multiplicador que inclui a taxa de encargos 

sociais, a taxa de despesas indiretas e a taxa de lucro 

da empresa, conforme de mo nstrado no it em 6 . 2. 

D = Soma das despesas externas reembolsiveis efetuadas pela e 
TECNOTEMA c diretamente atribuíveis ~cs serviços objeto 

da presente Proposta e devidamente comprovadas, co nfor

me demonstrado no item 6.4. 
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6.2 COEFICIENTE MULTIPLICADOR 

O coeficiente multiplic~dor "C" contempla: 

a. taxa de encargos sociais, trabalhistas e previdenciârios,cuja 

composição é demónstrada no anexo 6.03j 

b. taxa de despes as indiretas para ~obertura de custos que inci 

dem de forma indireta sobre os serviços, segundo demonstrati

vo contido no "anexo 6 . 04; 

c . taxa de lucro da TECNOTE~~. 

o coeficiente muI tiplicac.or "C" é obtido pelo fórmula: 

onde : 

Es: taxa de encargos sociais 0 , 3112 

D. : 
1 

taxa de despesas indiretas = 0,6182 

L : e taxa de lucro da empresa = 0 , 2 

Daí se obtém para "C tl
, o seguinte: 

C := 1,3112 x 1,6182 x 1 , 2 

C := 2,5461 

( C - 2,5 =:J 
Par a o caso de eventuais horas-extras efet uadas pelo pessoal alo 

cado aos serviços , o valor do coeficiente multiplicador "C",fic a 
estabelecido em C := 2,20. 

6.3 REAJ USTA1v!ENTOS DE PREÇOS 

e 
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A critério da TECNOTE~~ poderão ser efetuados reajustes s a lariais 
,. 

em base s superiores aos resultantes da aplicação do reajuste de 

lei , resultante de alteraç ões no mercado de trabalho , prêmios e 

pr omoçõe s, sep.do os mesmo s , sempre , sub ffietidos ã aprov ação pre

via da MINEROPAR. 

6.4 DESPESAS EXTERNAS REE~rnOLSÁVEIS 

Ser50 consideradas despesas externas reembolsiveis, os seguint es 

custos da TEC~OTE~~. atribuíveis diretaffiente aos serviços objet o 

da presente proposta, imprescindfvei s a sua execução e devidamep. 

te .comprovados: 

a. Despesas com cSpias de desenho r eproduções , encardernaç ões , 

impressões especiais para o projeto, impressões e ma te ri a i s e~ 

peciais para relatSrios e especificações, somente quand o f or

necidas i MINE RO PAR corno produtos finais; 

b. Despesas de viagem e estadias dos consultores,quando nao pa

gas diretamente e somente quando autorizadas pela MI NEROPAR e 

sempre nas faixas estabelecidas nas tabelas da MI NEROPAR ; e 

c. Cus t os de subcontra tos com firmas especializada s para a exe 

cução de trabalhos envolvendo levantamentos de campo, exceto 

aqueles já previstos na presente Proposta, analises. testes, 

ensaios e out ros. As firm as a serem subcontratadas o serao 

sob a responsabilidade da TECNOTEMA e com autorizaçio pr~via 

da mNEROPAR. 

Os custos caracter i zados como pagamento de .serviços COffi tercei

r os, como os do i tem "C". serão pagos pela ~aNEROPAR acrescid os 

de IOt (dez por cento) a tftulo de coberLura de despesas admini~ 

trativas da TECNOTEMA. sendo que tal acréscimo não sera faturado 
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no caso de serem cobertos diretamente pela MINEROPAR. 

-Para efeito da apropriaçio do valor total da proposta estimou-se 

que essas despesas reembolsáveis montarão por volta de 10\ do va 

lor previsto para o pagamento dcs homens x hora postos a disposi , -
ção dos serviços. 

6.5 PREÇO TOTAL ESTIMADO DA PROPOSTA 

o preço estimado para a presente proposta é de Cr$ 6.752.348,00 

(seis milhões, setecentos e cinquenta e doi-s mil, trezentos e qua . ~ 

ren ta e oito cruzeiros), segundo demonstrado no Ane xo 6.0 5 . 

6.6 CONDIÇOES DE PAGAJ~hl0 

As faturas de prestaçiD de serviços relativos aos trab alhos de 

se nvolvidos no m~s anterior, devidamente acompanhadas dos relatª 

rios das horas utilizadas, por cada técnico alocado ao Proje to , 

bem como dos comprovante~ das despesas reembolsáveis, serao en

t reguesmensalmente i ~INEROPAR pela TECNOTE~~. 

No caso de valores referentes a reajustamentos, quando for o c~ 

so, os mesmos serão apresentados e faturados em documentaç ão ad~ 

quad a do ponto de ~ista legal ~ fiscal separada, caso aMINEROPAR 

determine tal procedimento. 

As faturas apresentadas pela TECNOTEMA deverio ser aprovadas, ou 

devolv idas se for o caso, com os comentários da MINEROPAR, desde 

que não apTovadas, no prazo de 15. (quinze) di as de sua apresent~ 

ção . As retenções ou glosas de partes da importãnci2. de uma fatu 

ra nio impedirio o pagamento das importâncias aprovadas da mesma 

fatura. 

As faturas deveria ser pagas até (quinze) ' dias apos a data de 

sua aprovação. 

A trtulo de adiantamento para mobilização dos servicos a MINERO-
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PtR, na data da Ordem de Serviço Inicial, pagará ~ TECNOTEt-lA a impo.!:. 

tância de Cr$ 1 . 000 . 000 , 00 (hum milhão de cruzeiro~) , a qual irá 

sendo descontada das faturas mensais de prestação de serviços ,n as 

seguintes proporçoes: 
/' 

1~ fatura 20% do adiantamento Cr$ 200.000,00 

2~ fatura 30'1, do ad iantamen to Cr$ 300 . 000 , 00 

3~ fatura 30~ do adiantamento Cr$ 300 . 000,00 

4~ fatura 20% do. adiant amen to Cr$ 200.000,00 

Em troca da importância adiantada pel a MINEROPAR, a TECNOTD1A en-

tre gará carta de fiança bancária ou apólice de seguro no 

val o r do adiantamento. 

6.7 VALIDADE DA PROPOSTA 

mesm o 

A presente proposta € valida por 30 (trinta) dias a contar da da 

ta de sua apresentação . 

3S 

,'o 

I ! 
/ 
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A N E X O 6.01 

DETERMINAÇÃO DO 
, , 

NUMERO DE HORAS UTEIS MENSAIS 
As horas úteis mensais, consideradas como horas trabalháveis ,f~ 

ram determinadas conforme segue. 

1.1 DIAS OTEIS POR ANO 

Do ano de 365 dias, descontaram-se os feriados , sábados e domin 

gos. Com rel açio aos feriados considerou-se feri ados oficiais, 

quais sejam: 

- em dias fixos da semana: 

sexta-feira santa 

corpus chris ti 

- em dias fixos do mes: 
19 de j ane i ro 

21 de abril 

1 9 de maio 

7 de setembro 

2 de novembro 

15 de novembro 

25 de dez embro 

Além deste s , foram considerados mais 5 (cinco) feriados que no~ 
malmente são dados pelos empregadpres, como 2~ e 3~ feira de 

Car naval , data da fundação do municfpio e dias 24 e 31 de dezem 

bro. 

Desses f er i ados , 4 caem em dias fixos da semana e 10 em dias fi 

xos do m~s. Dos que correspondem a dias fixos do m~s, em m~dia , 

3 deles coincidem com sábados e domingos . 

Tem-se então,em média, 11 feriados em dias úteis por ano. Soman 

do a esses feriados, 104 sába"dos e domingos, resultam 115 dias 

36 



por ano em que nao se trabalha. 

l 

Daí 
365 - 115 = 250 dias 

1.2 pgRIAS B AUSBNCIAS LBGAIS 

Consider~ndo os 20 dias de férias e 4 dias de ausências permiti 

das com apoio legal, perdem-se mais 24 dias úteis por ano. 

250 - 24 = 226 dias 

1 .3 RE GUiE DE TRABALHO 

O regime de trabalho considerado foi de 8,5 horas por dia . 

1. 4 HORAS OTEIS MENSAIS (HUM) 

Com base no que foi anteriormente demonstrado tem- ~ e: 

22 6 dias x 8,5 horas = 1.921 horas/ano 

1.921 horas/ano 
H 

12 meses 

~ H = 160 hor as J 
Entretanto, no caso do presente estudo, onde a p arcela princ~al 

é de serviços de campo, considerou-se o trabalho nos sibados, o 
que acrescenta mais 32 horas mensais, resultando en tão a s horas 

úte is mensais (HUM) contempladas na proposta 

l Hilll 192 horas) _ _ ~ ~:' Ir 
( r ::aL)? ) 
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_ ~ .o.t,..~ .... _ -w-;..~-'~t 

A H E X O 6.02 

VALOR DOS SALARIOS 

CATEGORIA NIvEIS SALÁRIO HORÁRIO PROF I SS IONAL SALARIAIS 

SP 120.000, 00 / 625 , 00 

CP 91.200,00 ..... 47 5 ,00 

CE 220 . 800 , 00 1.150,00 

GM 70 . 080 , 00 .... 365 , 00 

GJ 55 . 680,00 290 ,00 

GT 46.080 , 00 240 , 00 

NT 53.760 , 00 280,00 

QM 53 . 760,00 280 ,0 0 

ES 32.640,00 170,00 

TA 37 . 440,00 195,00 

TC 13.8 24, 00 72,00 

TD 26.304 , 00 137,00 

TM 20.160 , 00 105,00 

OP 8 . 064 , 00 42, O O 
- - - - --- - -

(*) Sobre os Consultores Especiais incide o coefici ente de 1,18 

V4 
00 

SALÁRIO HORÁRIO COM 
COEFICIENTE C ; 2,5 

1.562,50 

1.1 87,50 

1.357,00 (*) 

912 ,5 0 

725,00 

600 , 00 

700 , 00 

700,00 
425), O O 

487,00 

180,00 

342 ,5 0 

262,50 

105,00 
-- - - ----- - - - - - ----- --
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DEMONSTRATIVO DO PERCENTUAL DE ENCARGOS SOCIAIS 

As tabelas anexas permitem avaliar as incidências de encar gos, s~ 
ci ais e trabalhistas sobre as categorias funcionais dos t~cnicos 

de nivel sup eri or , auxiliares e administrativos, tanto de direto 

res, corno de pessoa l e outros, inclusive para salári os at~ 10 ve 

zes o valor de r eferência (V.R.), para salários de 10 a 20 vezes 
o V.R. e para salários superiores a 20 vezes o V.R. 

A Proponen te adotou a taxa média de 31 ',1 2 % ( trin ta e um vírgu

la do ze por cento) ,sobre a totalidade dos salirios previstos, o~ 

tida da média ponderada das taxas adiante demo ns trad as c om a es 
timativa das horas trabalhadas durante o projeto, por c ate gori a ' 

profissiona l estabel~ cida. 

1.1 PESSOAL PE~~ENTE 

1.1.1 COMPOSIÇÃO DA TAXA TOTAL DE ENCARGOS SOCIAIS r: TRABALHIS
TAS, PARA SALÁRIOS ATf 10 x o V. R. :. :-'. -- .:; '; ) _ 

GRUPO A 

INAHPS 
SESI ou SESC 
SENAI ou SENAC 
It\CRA 
INPS sobre o 13 9 salário 

Salário Família 
Auxílio Maternidade 

Salário Educ aç~o 

Funrural 

Seguro 

FGTS 
PIS 

-, ,.. "Í ,. 
!.. ~ - • .;;. -

TOTAL DO GRUPO A 

0,: 300 

0. :1 50 

0 , :100 

0,:02 0 

O , : J 60 

O,:~OO 

O, : ~ 30 

O ,~ :::SO 

O, ~ :::4 0 

O, ~ ': 40 

O, ~ ::O O 

O, [1.0 0 
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GRUPO B 

Bl Repouso semanal remunerado 
· B 

2 Férias ( *) 

B3 Feriados 

B4 Aviso Prévio 

BS Auxílio Doença 

TOTAL DO GRUPO 

(*) Já consideradas na composição de 160 
horas mensais trabalhávcis 

GR UPO C 

C
l 

13 9 Salário 

C
2 

Depósito para rescisão sem justa causa 

C3 Incidência do FGTS sobre o 13 9 salário 

B 

TOTAL DO GRUPO C 

GRUPO D 

Incidência cumulativa 
~rupo A x Grupo B 

TOTAL 

0,0225 

0,019 0 

0 , 0415 

0,10 70 

0,0108 

O, O 080 

0,1267 

0,0124 

0,4796 

1.1. 2 COMPOSIÇÃO DA TAXA TOTAL DE ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHIS 
TAS, PARA SALÁRIOS NA FAIXA DE 10 x o V.R . até 20x o V . R . 

GRUPO A 

AI I NA~IPS 0,0800 

A2 Funrural 0,0240 

A3 INPS sobre o 13 9 salário 0,006 0 

A4 Salário família 0,040 0 

AS. Salário Educação 0,0250 
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1 

1 
, 

I 

•• 

A6 Salár i o Maternidade 

A7 FGTS 

A8 PIS 

TOTAL DO GRUPO A 

GRUPO B 

B1 Repouso remunerado 
B2 

Férias 

B3 Feri ados 

B4- Avi so Previo 

Bc Auxílio Doença 
.J 

TOTAL DO GRUPO B 

GRUPO C 

C
1 

13'1 Salário 

C
2 

Dep6sito para rescisio sem justa causa 

C
3 

Incidênc ia do FGTS sobre o 13'1 Salár io 

TOTAL DO GRUPO C 

GRUPO D 

Dl Incidência cumulativa 

TOTAL 

0 , 0030 

0,0800 

0,0100 

0,26 80 

0,0225 
. 0,019 0 

0,041 5 

o ,lO 79 
0,0108 

0,008 0 

0 , 1267 

0,0111 

0,4473 

~ 

1 . 1.4 COMPOSIÇÃO DA TAXA TOTAL DE ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHIS 
TAS, PARA SALÁRIOS SUPERIORES A 20 x o V. R. 

GRUPO A 

FGTS 0 , 0800 
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GRUPO B 

GRUPO C 

INCID~NCIA CUMULATIVA 

0,080 x 0 , 0415 

1.1.5 ESCLARECIMENTOS 

A. GRUPO A 

TOTAL 

TOTAL 

TOTAL 

0 , 0415 

0 , 1 267 

0 , 0033 

0 , 2515 

Engloba os onus incidentes sobre a folha de pagamento, re ca indo 
sobre o custo da mão-de-obra e dos encargos pagos diretamente ao 

empr ega do , os quais constit uem o Grupo B. 

B: GRUPO B 

Constituido dos onus que sao pagos diretamente ao empregado. 

C. GRUPO C 

-Formado pelas obrigações trabalhistas que nao incidem sobre ou 

tras, nem sofrem i ncidência dos demais encargos . 

D. INCIDENCIA CUMULATIVA 

Al~m desses onus, hi outros de pequena incid~n cia como ~ . o c aso 

do empre ga dor que ~ obrigado a satis faze r virias exigências da 

Le gisl ação de Seguiança e Higiene do Trabal ho , tais como mante r 

vestiários , r efeitórios , etc. Também é impossível quantificar o 
Bnus da contabilização , controle e recolhimento dos Encargos So 

42 



ciais, daí porque a razao das incidências cumulativas. 

1.2 PESSOAL CONTRATADO PARA ESTE SERVIÇO E CONSULTORES 

Para estes tipos de vínculos empregatícios é praxe as Empresas 

celebrarem contratos com os técnicos, sob a modalidade de autô 

nomos, onerando as Empresas em 8% (oito por cento) sobre o va 

lor do salario de referência de contribuição do contratado ju~ 

to ao INAMPS. 

Como os técnicos de nivel super i or cont~atado s para determi na 

do serviço e Consultores, normalmente contribuem pelo valor ni 
x imo per~itido , pode-se, simplificadamente, considerar que on~ 
ram a Empresa em 8~ (oito por cenio) sobre a to t alidade de s eus 

vencimentos. 

1.3 RESUMO DAS TAXAS DEFINIDAS 

Para salários até 10 x o V.R. 
Para salarios de 10 i 20 x o V.R. 
Para salários acima de 20 x o V.R. 

Contratados para este serviço e Consultores 

l.4 FONTES DE CONSULTA 

Tabelas do INPS 

Revista Boletim de Custos 

Anuário Estatístico do IBGE 
Revista Construção na Região Sul 

Revista Conjuntura Econômica da FGV. 

47,96 % 

44,73~ 

25,15 % . 

8,00'l, 
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A N E X Q 6.04 

~ 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS INDIRETAS 

rTENS DE DESPESAS 

01 Impostos e taxas 
02 Custos de direção 

03 Custos de administração 

04 Biblioteca e arquivo 

05 Despesas com recrutamento de pessoal 

06 Folha de pagamento 

07 Perman~ncia do pessoal da MINEROPAR 

08 Expe ri ~ncia e Know-how 

09 Aluguel --~' 
",-

lO CondYmínio e imposto predial 

11 Amortização e depreciação 

12 Luz e força 

13 Água e esgoto 

14 Telefone 
15 Limpeza e conservação 

16 Vigilância 

1 7 Almo xarifado e compras 
18 Materiais de consumo 

19 _Pessoal de operaçao 

T O T A L 

DISTRIBUI ÇÃO 
PERCENTUAL 

0,52 

4,3~ 
10,00~ 

2,85 

2.21 

5.86 

O . 90 · 

10, '00~ 

3,78 

0 , 86 

1
J

94 

0,85 

0 .48/ . 
3.49 
0,97 

0,87 

0,53 

2,37 1 
8 • 9 7 _x---- • 

61 . 82 % 
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A N E X O 6.05 

DEr'iONSTRi\TIVO 00 PRECO ESTIMADO DA PROPOSTA 

1. MÃO-DE-OBRA 

CATEGORIA HORAS SALÁRIO HORÁRIO T O T A L 
PROFISSIONAL PREVISTAS COM ,.c" (Cr$) (Cr$ ) 

-
SP 192 1.562,50 30 0 . 000 , 0 0 

CE . 120 1. 357, 00 162 . 84 0 , 00 

CP 384 1.187,50 456. 000 , 00 

EC 230 1.550,00 35 6 .5 00 , 00 

GM 768 912 , 50 70 0 . 8 00 , 00 

GJ 768 725,00 556 . 800 , 00 

GT 768 600,00 460. 800 , 00 

NT 256 700 , 00 179 . 200 , 00 

QM 256 700,00 179. 200 , Oe 

ES 768 425,00 326 . 40 0 , 00 

TA 384 487 , 00 1 87 . 008 , 00 

TC 256 180,00 46 . 080 , 00 

TD 640 342 , 50 219 . 20 0 , 0 0 

íM 384 262,50 100 . 80 0 , 00 

OP 2.304 105, 00 241. 920 , 00 

T O T A I S 8 . 478 - 4 . 473 . 548 , 00 

2 . VIAGE~S E DI ÁRIAS 

2.1 VIAGENS 

A. EQUIPE DE GEOLCGIA 

1O. 000km x/ CrSQ = Cr$ 213 . 0 0 0 , 00 
\~~ 

1'/ , 
.I 

/ 

/ 
, j '/ 

~)~ 09,;-19 
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7 

i. " .' 
' .. 

ç".~/i 

B. EQUIPE DE SONDAGE NS d-

8 . 000krn x crS (G):~$ 170 . 40 0 , 00 l 

~ 

C. SUB- TOTAL DE VIAGENS= Cr$ 383 . 400,00 

2.2 DIÁRIAS 

A. EQUIPE DE GEOLOGIA 

Geólogos e NatuTalist.~~'_·· _ 
/O' 

= 280 diirias x r$ 1 . 200 . 00 = .Cr t 
.. ' ~.LI.~ ,,~~t.'. ~ 

Motoristas .~ ,~ 

, arias x crV8 ~ Cr$ 

B. EQUIPE DE SONDAGENS 

Enca r regados de 
80 di irias 

__ ~ri~ 
80 diirias 

/ 

. ;J~tV1 
/ , 

Cr$ 

Cr$ 

.. ~ '.' 
' .... 

336 . 000,00 

100 . 800,00 

68 . 000 , 0 0 

57:600", 00 
~, 

x C r $ ~ 2 O , O O) 
~~-----------------

~ . SUB-TOTAL DE DIÁRIAS Cr$ 562 . 400,00 

2 . 3 TOTAL DE VIAGENS E DIÁRIAS Cr$ 945 . 800 , 00 / 

3. ANfi:.LISES 

3 . 1 ANÁLISES IMEDIATAS 

267 análises x Cr$ 3 . 000 , 00 Cr$ 801~000, OO 

3 .2 ANÁLISES PE DO LOGICAS 

133 análises x Cr $ 4.000,00 Cr$ 532 . 00 0 , 0 0 

3 . 3 TOTAL DE ANÁLISES Cr$ 1 . 333.000 , 00 

/ 
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4. RESUMO DO ORÇMIENTO 

4 . 1 

4 . 2 

4.3 

lo 

MÃO-QE-OBRA 

VIAGE~S E DIÁRIAS 
ANÁLI SES 

C r $ 4. 473 • 54 8 , O O ~-, ---
Cr$ 945.800 , 00 v(--__ _ 

= Cr$ 1. 333.000, 00 I~ __ -

4 . 4 TOTAL DO ORÇAMENTO= Cr$ 6. 7~00 

-~ 
~-

I ".1 ;" 
\ . 
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ANEXO rUNUTA DO COnTRATO 



CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
N9 /81 

· A Minerais do Paraná S.A. - MINEROPAR , socie 

dade de economia mista. com sede ã Rua Saldanha da Gama, n Q 608 , 

em Curitiba . Esta:do do Paraná, inscrita no C. G. C. (MF) sob o 

n ' 77.635 . 126/0001-67 , aqui rep~esentada por seu Diretor Presi

dente, Eng 9 Antonio de Souza Mello Netto , e por seu Direto r T~ c 

.nico, Ge6logo Elirnar Trein. doravante denomin,da NINEROPAR , e de 
outro lado, TEC NOTEMA - Estudos e Projetos S/C Ltda. , com sede ã 
Rua Petit Carneiro , n 9 272 , na cidade de Curitiba , Paraná ·, ins

crita no C.G.C. (MF) sob o n~rne ro 78.428 . 695/0001- 02, aqu i r epr~ 

sentada por seu s6cio gerente , Geo1 9 Jos~ ~!aria Pint o Oliveira , 
na forma de seus atos constitutivos,doravante denom inada TE CNO 

TEMA. ajustam o presente contrato , mediante as segu in tes cláusu

las e condiçõe s : 

CLÁUSULA PRUlElRA - OBJETO 

1.1 - l2 objeto deste , a pres tação pela TECNOTHfA a 

des serviços relacionados com o DIAGNOSTICO 

MINEROPAR , 

PREL DII NAR 

DAS OCORRENCIAS DE TURFA NO PARA~~, nas áreas rel acionadas 

e constantes da Proposta d~ TECNOTE~~ datada de 20 de mar

ço de 1981 . 

1 . 2 - A MINEROPAR podçrá solicitar ã TECNOTEMA a prestação de 

serviços adicionais não cobertos pelo presente co ntrat o , 

porem da mes ma natureza , mediante condições a serem a j us

tadas entre as partes . 

CLÁUSULA SEGUNDA - TERMINOLOGIA E DOCUMENTOS INTEGRANTES 

2 .1 - Para efeito deste contrato, fica m assim definidos os ter-

mos 

( AUDITOR } 

nele usados: 

Técnico especializado da MINEROPAR ou por 

ela contratado para examinar os dados con tá 

béis, financeiros . econômicos, orçamentár i os 
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e administrativos da TECNOTE~~ no que se refere a este Contrato , 

até a extensão que o mesmo julgar necessári o, 

CONTRATO 

CORREÇAO SALARIAL 

ORDEM DE SERVIÇO 

ESPECIAL 

O instrumento subscrito pela MINEROPAR e pe

la TECNOTE~~ com todos os seus anexos, que d~ 

finem os direitos e obrigações das partes com 

relação ã execuç ão dos serviços. 

E a alteração de um salário obtido pela apll 

cação de um coeficiente definido em lei ' ou 

em outro instrumento legal, objetivando man

ter o s eu valor aqu i ~itivo constante durant e 

det erminado período de t empo . 

Documento emitido pela MINEROPAR e aceito p~ 

la TECNOTE~~, numerado consecuti vame nte, de

fini ndo os serviços, ad i cionais , a serem exe

cutados pela TECNOTEMA e não espe c ificados 

no CONTRATO, mas relacionados com o seu esco 

po g~ral, e que a TECNOTEMA realiz ar á nos 

termos do item 1.2 da cláusula Pri me ira. 

ALTERAÇÃO SALARIAL E a modificação no valor de salário resultan 

te ' de promoção ou mérito do assalariado e / ou 

consequente de modificações do mercado de 

trabalho. 

REMUNERAÇÃO 

SALÁRIO 

SERVIÇOS OU 

PROJETO 

Impori2tân i? d~vida pela MINEROPAR, r eferen te 
tf~CJI0 ~ .:.L1V' C6':$ 

à",:H '- r;ee!sP ft3 ,,-.le 'o-!.rada TECNOTH!A e 

calculada de acordo com o disposto na Cláusu 

la Oitava. 

Remuneração mensal ajustada entr~ a TECNOTE

MA e seus empregados, bem como os adicionais 

salariais de naturez a legal, deles fazendo 

parte as parcelas consideradas como encarg os 

ou benefícios sociais. 

Trabalho a ser desenvolvido pela 

através deste CONTRATO. 
TECNOTEMA 
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2.2 - Constitue parte integrante deste CONT~~TO a Proposta da 

TE CNOTEM .. I\ , datada de 20 de março de 19 8'1 . 

. 
2.3 - Para maior clareza e concisão, certos termos e expressoes, 

diret&mente relacionados ao objeto do CONTRATO sao empreg~ 

dos, neste instrumento e em seus anexos, de maneira sinté

tica e, sempre que estiverem grafados em maifiscula~ no si~ 

guIar ou no plural, tem o sentido específico que lhes é a

tribuído no item 2.1., acima. 

2.3.1. - Em caso de divergência entre as disposiç6es dos 

documentos supra e este docu mento , prevalec erá o 

disposto neste Contrato. 

CLÁUSULA TERCEIRA - ORGANIZAÇÃO E EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

3.1 - Os serviços serão executados pela TECNOTE~~ conforme seus 

próprios mêtodos e padr6es,baseados em práticas profissio

nais geralmente aceitas, com o uso de seus formulários e · 

impressos típicos, observadas, sempre, as normas técnicas 

e lega is aplicáveis e obed ec endo as instruç6es apr~senta-
das pela 1>IINEROPAR ã TECNOTEMA . < &.1 , ~,,,,c/"" '-~· .! . .. ~ .. ~-, .. J9~ ' ." 1" -/,-." ... 1': 

I I .. I 1 ': I I " ( " J I I~ I" J \ I I 
J' :'t~ I;I.I..!""'·t':'~ ~ /.y" ; '..;I 4 .Jc.. •• w ~: ~ .~ . v "'!' ~~!~'/J "'it.l'''; <L #-'.~ , ;-' .... ,.; .. "".: é. s; ~r_ 4tI _"'~!'~" "';."Y',: / 
~ ~ l4.::- I I I . / .. 

3.2 - S~iços especializados ou que, por sua n!t:~t:eft~ ... ,,,.,~~...,~~ ,,p0.iht( 
sam ser executados pela TECNOTE~~, serã~'contratados cóm 

t~Iceiros , tecnicamente capacitados, com a dev .. i da apr ova

ça-&'rcra-IV! 11\1 E RO PAR . 

3.3 Sem prejuízo de sua responsabilidad~ técnica pelo s servi

viços, poderá a TECNOTEMA, com prévia autorização da mNE

ROPAR, utilizar consultores e/ou assessores , no país ou no 

exterior,estranhos a seu quadro de empregados . 

3.4 - A TECNOTEHA levará ao conhecimento da MINEROPAR eventuais 

omiss6es, contradiç6es ou dfividas constatadas entre dife

rentes partes da docum entação básica o f erecida pela MINERO 

PAR e aquela nec essária para a execução dos serviços . 

T 

Tais omiss6es ou discrepâncias serão supridas ou corrigi

das pela MINEROPAR dentro de 10 (dez) dias co rridos a con 

tar da comunicação que lhe der a TECNOTE~~. 
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3.5 - Quando aplicável, as programações de trabalho poderão ser 

d :\i 1" - d 1 d h aI ter a as por i O ~c~ taçao e qua quer as partes e , aven-

do ~econheciment2) da necessidade ou conven iência de modifi 

caça0 ou ac ~o, a nova programação deverá ser aprova

da por ambas a 1artes. 

3 . 6 - Ws:gr.;\tal1d01r~s,lt~~~~eS",r«CráüSIr!'~nã "' 

~*F~ãq~~JljiO':ffitSER14:r00$jN(QS&àfiãE~ ,. /,' . 
eYIDití'M.?meJhl'tWg~~ád'os:pprlm:O:~i;a=o~ - e r.;e~ -üe 'l}fur];;}M1'..ã1M1} ~'- :/ .: •... 
,.l"t:!TrnTtt\~i04L#I I"",u;;a;::ECZê&;:d~ :u .4 ~ I@IF. - ....... â j;:;P~--- /-L/' 
"L:ón.~:~;:;2s~jL:~quan(~~~quel:I;.~m.~ª~+:.1:er.açaOlf ( e~'aocl!me!! .<.'7./<: 
ro~O'J'eto . )J prevlamente::ê: ap.LQy.a,a9~ I r,~.-<5· 

3.7 - Os serviços serão executados pela TECNOTE~~ em estr e ita co 

laboração e mediante contínua comunicação com os Depa rta

mentos Técnicos da MINEROPAR, através de seu representante, 

nos termos do item 6 .1., Cláusula Sexta , ao qual cab e rá , 

em nom e da MINEROPAR, aprovar os critérios , cálculos, dcse 

nhos, espacificações e outros documentos preparados pela 

TECNOTEMA. 

CLÁUSULA QUARTA - RESPONSABILIDADE E OBRIGAÇOES DA TECNOT EMA 

4 . 1 - Além de outras responsabilidades e obrigações previstas no 

CONTRATO, obriga-se a TECNOTE~lA.. a: 

,. 

4.1 . 1 - Fornecer a supervisão e to da mão-de-obra direta, 

técnica e administrativa , ' necessár ia a execuçao 

dos SERVIÇOS , assumindo tod a a responsabilidade d~ 

corrente da l egislação trabalhista e previdenciá

ria, inclusive seguros contra acidentes do traba

lho de seu pessoal designado para os SERVIÇO~ como 

Gnica empregadora, cabendo-lhe assim, de acordo 
com a política administrativa de pessoal e obser

vadas as disposições legais vigentes, adm i tir, de

mitir , classificar, reclassificar , promover , tran~ 

ferir, substituir , reajustar e, enfim , modificar 

condições dos contratos de trabalho. 

4 .1.2 - Submeter i apreciação da MINEROPAR o nome e condi
ções de emprego de todo pessoal que trabalh ar á nos 
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SERVIÇOS, bem como os "Curricula Vitae" do pessoal class ifi cado 

nas Categorias Profissionais de Nlvel Superior e de Níve l Técni 

co e de qualque r outro que , a critério da MINEROPAR , for por ela 

expressamente solicitado . 

As indicaçõ es de pessoal nas f unções, categorias e qucrn t ida Ce s; ,s~ 

rio consideradas pela MINEROPAR, quando enviar sua aprov ação por 

escrito . Tal aprovação porém, não impede que a MI NEROPAR possa , 

a qualquer momento e a seu exclusivo critério, s o licita~ por es

crito, a substituição de quaisquer dos funcionários da TECNOTE~L~ 

afetos ao Projeto . 

4 . 1.3 - Fornecer todo o mat erial de desenho e cons umo ,uten 

sÍlios , ferramenta s , equipament os (m esas , pr anche

tas , r éguas de cálculo, máquinas de calcul ar, ins

trumentos , esquad ros , escalas, compas~os), bi bl i o-

. grafia e tudo o mais neces sár i o ã exe cução dos SE R 

VIÇOS . ~i<e 

4 . 1 . 4 - Respeitar e fazer comia pessoal respeite as Normas 

de Segurança do Trabalho, discipli ria e dema is rc g~ 

l amentos em vigor _nos locais dos t raba lhos, inclusi 

ve adotando proce ssos de identificaç ão por est a ln 

dicados se necessário . 

4 . 1 . 5 - Facilitar a ação fiscalizadora da MINEROPAR, quan 

to ã execução dos SERVI ÇOS , estabelec endo prévi a 

ment e e de comum a cordo com a MINEROPAR os p r oc ed i 

mentos adequados para tanto . 

4 .1. 6 - Re s ponder , na forma estabelecida no CONTRATO, pela 

inobservância ou infração de qualquer de suas cláu 

sulas . 

4 . 1 . 7 - Responder pela guard a e conservaç ao de qual quer m! 

terial de propriedade da MINEROPAR que lhe f or en

tregue. 

4 . 1.3 - ~Ianter, 

arquivo 

VI ÇOS . 

k 
em ~ ordem e devidam ente atuali zado , um 

completo da documentação referente aos SER 

6 
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4.1 . 9 - Prestar ã MINEROPAR , através de seu representante 

ou seus prepostos especialmente design ados , os es

clarecimentos que sejam julgados necessários a pe~ 

feita compreensão dos trabalhos executados pela . 

TECNOTEMA. 

4.1. 10 - Aplicar na execuçao dos SERVIÇOS , as normas, crité 

r ios e procedimentos aprovados pela MINE ROPAR , e, 

quando não especificado, os compativeis com a prá

tica moderna da geologia para o tipo de trabalho 

contratado . Os relatórios e demais documentos reI a 

tivos ao CONTRATO deverão ser c l aros e com detalha 
_._----~---- . 

mento suficiente para permitir o perfeito entendi

mento dos demais . 

4 . 1 . 11 - Indicar um geólogo , registrado no Conselho Re g io

nal de Engenh ar ia e Arquitetura (CREA) que , em con 

formidade com a legislaç ão vigente , serã o res pon

sável técnico pelos SERVIÇOS , bem como seu even

tual substituto credenciado . 

4 . 1 . 12 - Indicar um profissional de nivel superior de com

provada experi~ncia , que se encarre gará da superv! 

são e andamento dos SE RVIÇOS e da chefia das equi

pes de geólo gos , técnicos e desenhistas , ne cessãri 

os ã ~ua execuçio, podendo repre sent ar a MINE RO PAR 

com prévia e expressa autorização des t a, per ante 

terceiro s , em assuntos técnicos referentes ao CON

TRATO , .( Ur,j..,}~H ~ ~ _':'fu" 

4 . 1 . 13 - Efetuar, as suas expensas, nos termos da legisla

ção em vigor . o registro do CONTRATO no CREA . sob 

a forma ,de ano tação de responsabilidade técnica . 

/ . 

4. 1. 14 - Responder pela q~al idade técnica dos desenhos e do i 
cumentos que f orarn ,o(ic' al mente emitidos e pela re 

e =- dllllffl CII ~~ hH C--11.t!!f:!!.lk: 
execução, sem onus para ê , NERO PAR'< -'-d~e'---q-u-aisquer 

documentos ou desenhos que forem considerados defi 

cientes , em decorr~ncia de imperfcia ou ne g lig~n-

cia do seu pessoal. 
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4.1.15 - FacilLtar ao AUDITOR, o acesso aos livros e regis

tros contábeis e aos seus respectivos documentos , 

relaci onados com o CONTRATO, incluindo o sistema 

de preparaç ão das folhas de pagamento, folhas de 

controle de tempo, recibos , salários . e livro~ ou 

fichas de registro de empregad os . 

4 . 1 .1 6 - Responder pelo pagamento de todos os impostos, ta

xas e emolumentos federais , estaduais e municipais, 

direta ou indiretamente relacionados com a execu

ção dos SERVIÇOS. ~~alb?osi§: 05 õJj::;,E.eR tU'ií!liEL4~ 

~CONTR ATO . :&~I 'dQ to a re.em.9~~=-Slt1:!:::!l!5 . 
~ - _. ---_ .- . - -

4.2 - O acompanh amento e fiscalização dos SERVIÇOS pe la MI NERO

PAR, não diminui a responsabilidade da perfeita execuçao 

dos SERVIÇOS , por parte da TECNOTEMA. 

4 . 3 - O pessoal da TECNOTEMA alocado aos SERVIÇOS e residente em 

Curitiba, deverá ter , no minimo, jornada de tra balho em p~ 

riodo coincidente com o expediente da MINEROPAR. 

CLÁUSULA QUINTA - RESPONS AB ILIDADES, OBRIGAÇOES E DIREI TOS DA MI 

NEROPAR 

5 .1 - Além de outras responsabilidades e obrigações previst as no 

CONTRATO, compete à ~lINEROPAR; 

5.1.1 - Fornecer a TECNOTEMA em tempo hábil , informações , 

serviços e esclarecimentos necessários ao desenvo l 

vimento dos SERVIÇOS. 

5.1.2 - Efetuar os pagamentos devidos pela ex ecução dos 

SERVIÇOS, de acordo com o disposto no CONTRATO. 

5.1.3 - Colaborar para a rápida tramitação, junto a orgaos 

ofic iais, de papéis e acordos necessários para o 

desenvolvimento dos trabalhos . 

5.1.4 - Facilitar o acesso do pessoal da TECNOTH1A e de 

eventuais subcontratados aos locais neces s ários a 

realização dos SERVIÇOS, obtendo as devidas autori 
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zações, inclusive para coleta de dados e info rma çõ es em entida 

des de direito público ou privado. 

5.1.5 - Comunicar i TECNOTEMA a relaçio de seus técni cos 

credenciados e suas areas de atividades, os quais 

te rão, sempre, acesso aos íocais de trab alho, quer 

para obter quaisque r esclarecimentos julgados ne

cessirios, nos termos do item 4.1.9. da cliusul a 

Quarta. 

5.2 - Todos os desenhps, diagramas, especificações, fluxo gr am as , 

quadro s , tabelas, cilculos, grificos e outro s do c um ent os 

de geologi a rel acionados com os SERVIÇOS, prepar ados pela 

TECNOTE~~, e fornecidos a MINEROPAR, tornar-se-~o proprie

dade exclusiva desta. 

5.3 - A MI NEROPAR. no interesse de formar seu pessoa l , poderi c~ 

locar técnicos, em quantidade a ser previamente acordada , 

para trabalh ar juntamente com o pessoal da TECNOTE~[A no d~ 

senvolvimento dos SERVIÇOS, nos escrit6rios desta . Os em

prega'dos da MINEROPAR assim designados, en qu an t o partic i 

pem do trabalho, ficarão f uncionalmente subordinados ao gr~ 

po do projeto da TEC NOTEMA, a qual de terminarã as ativida

des e tarefas que os mesmos deverão cumprir . 

5.4 - Todas as propostas de serviços adicionai s serão analisadas 

e julgadas exclusivamente pelo pesso a l té cnico da MI NERO

PAR, podendo ser solicitada a assessoria de elementos da 

TECNOTE~~ para a anilise ~as propostas' técnicas, nos ter

mos do item 1.2 da cliusula Primeira. 

CLÁUSULA SEXTA - GERtNCIA E FISCALIZAÇÃO DOS. SERVIÇOS 

6.1 - ~da par~e_ d_es).g..!lP-~ uJbI,eprescntante e um substituto devi 

damentc habilitado técnicamente e com amplos poder es que , 

- ./ 
~ desde j i, lhe são confer i dos para, ne ssa qualidade, ag ind o 

/ 
/ 

I' '., ~ -: 
r"," 

em nome de sua representada, adotar todas as providênc ias 

necessirias ao bom andamento dos SERVIÇOS. 
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6.1.1 - Os contatos _ ~ntre as Partes serao fei tos por seus 

~epres ent ànte_s que .terão a seu cargo o comp etent e 

registro das providências e/ou correspondências e

mitidas . 

6.2 - Caberá à TECNOTHIA apresentar "Curr\lculum Vitae" <lo seu re 

presentan t e. que s6 poderi ser substituído com o pr~vio 

avi so , po r escrito à MINEROPAR, de (de z) dias. 

CLÁUSULA S~T HIA - PRAZOS 

7.1 - O pres ente CONTRATO terá vi gência pelo praz.o de 5 (cinco) 

meses, a contar da data de assinatura do Contrato . Neste 

período está incluída a elaboração da impressão definiti

va do Relat6rio Final das áreas no anexo des t e Co ntrato . 

7.1.1 - O pra zo previsto para a execução dos SERVIÇOS será 

acrescido do mesmo número de di as considerados im

praticiveis aos serviços dese~volvido s no campo 

por motivo de chuvas , justificados media n te apre

sent ação dos "Boletins de Dias Chuvosos " a serem 

anexados nos Relat 6r ios de Andam ento ~Iensais . 

7.1.2 - Em se tratando de serviços executado s pred omin a nt~ 

mente sobre areas alagadas, no s di as com tempe

ratur a infe r ior ~ 5 9 C, a jornada de trabalho fica

rá reduzida de duas horas por período. devendo as 

temperaturas registradas serem anotadas nos " Bo le

tins de Dias Chuvosos~,anexos aos Relat6rios de An 

damento Mensais. 

CLÁUSULA OITAVA - REMUNERAÇÃO 

8.1 - Pel a prestação dos SERVIÇOS . a MI NEROPAR pagará à TECNOT E-

T 

MA, imp ortincia i gual a soma das parcela s indicadas nos 

itens 8.1 .1 e 3.7. 

8.1.1 - Parcela referente a execução dos serviços, confor

me f6rmula: 

P = C x N x S 
192 
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C 2,50 - Coeficiente destinado a cobrir os encargos de 

previdência social e da legislação do trab al ho, 

inclusive seguros obrigatórios, despe s as ger a is 

e administrativas e honorários da TECNOTEMA,qua!! 

do se tratar de horas normais. Para os Consulto 

res Independentes constantes da proposta da TEC 

NOTEMA, o coeficiente será igual a 1,18. 

C 2,20 - Idem, idem, quando se tratar de horas-extras 

(vide i tem 8.4), exceto para os Consul tores In

dependentes. 

N 

S 

- Número de horas efetivamente trabalha das, inclu 

sive em viagens por cada funcionário de qual-

quer natureza ou categoria, que participe efeti 

vament c da execução dos serviços. 

Salário mensal efetivo" de cada funci onário aci

ma descrito, inclusive adicionais de transfe r ên 

cia e outros relativos a condições especiais de 

traba~ho, tamb~m previstas por lei. 

8.1.1.1 - A remuneração fixada nesta cláusula f o i defini

da em função da legislação fiscal, tr ab alhista 

e previdenciária vigente na data deste instru

mento~ Quaisquer incidências que, eventualment~ 

venham a ser adicionais , reduzida s ou suprimi 

das por legislação posterior , s erio, aut omati

camente, consideradas pelas partes. 

8.2 - são consideradas faturáveis as horas efetivamente trabalha 

das pelas categorias de pessoal" do quad r o da TECNOTEMA, alo 

cado ao PROJETO como profissionais de n Ivel superior e pr~ 

fissionais de nIvel t~~nico . O faturamento de horas de pr~ 

fissionais de nIvel administrativo, exceto da secretária ' 

diretamente designada para os SERVIÇOS , deve rá ser aprova

do previ amente pela MINEROPAR . Durante o perIodo de via ge~ 

e serviços de campo, o número máximo faturável de horas tr~ 

balháveis diário será de 10 (dez horas, por profissional 

em viagem e em serviço de campo). 

11 



8 . 3 - O pagamento de pessoal eventual, não _alocado_ ao ._ PR.OJETO., 

residente ou não em Curitiba , seri feito com base na f~r

mula constante do item 8 . l . 1;J quando prev.iamente acord a -
=> 

do com a MINEROPAR, seus salirios , horas estimadas de tra-

balho e serviço a executar. 

8 . 4 - Para os efeitos deste CONTRATO serao consideradas Horas-ex 

tras as horas de trabalho dispendidas com os SERVIÇOS além 

das 192 (cento e noventa e duas) horas normais trabalhã-

veis no me s para cada funcionirio alocado aos SERVI ÇOS . 

8 . 5 - Fica entendido que os coeficientes indi cados no i tem 8 . 1.1 

desta cláusula, inc l uem as despesas gerais e administrat i

vas da TECNOTEMA, tais como: 

- suporte administrativo (serviços contábeis, protocolo, ar 

quivo central e almoxarifado); 

- comunicações em geral: telefonemas internac ion a is, inter 

urbanos ou locais, telegramas, telex, cartas e malotes; 

- reproduções em geral: cópias xerox, heI iográficas, - impre~ 

sos, cop iativos, etc., exceto aquelas a serem enviadas i 
MINEROPAR conforme indicado no item 6 . 4 a _ da proposta da 

TECNOTEMA , integrante deste CONTRATO ou aquelas especial 

mente solicitadas; 

- serviços de rotina : aluguéis , condom í nios , cons e rtos, luz, 

telefone, limpeza, · móveis , equipam ent os e material de e~ 

critério, locomoção de mensageiros , aluguel de veículos, 

serviços de copa e materiais de consumo em geral; 

- impo stos e taxas federais, estaduais e municipais , 

sive o Imposto de Renda, que incidam sobre os SER~I ~ 
§ :-

obse!-vado o disposto na Cláus ula Nona deste CONTRAI.OI 

8 • 6 - ~Ei~~ggG-!Ojj.s'AgA:R'L"A . aog 
-ECNO:!EMj-:--nOls 

a;!Z o" @ ·~J.íOIEMA. 

8.6 .1 - item 8 . 6 também se aplica ao pessoal 

eventual , como definido no item 8 . 3, desta cliusu

la , a l ocado aos SERVIÇOS , residente ou nao em Curi 

tiba . 

12 
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8.6.2 - Todo o pessoal designado para trabalhar no PROJETO 
J 

deverá ser classificado dentro das ~~ 

riais constantes da prop.osta da TECNOTEMA. 

8.6.3 - A TECNOTEMA fica impedida de faturar as horas 
, , 

empregados cuja substituição foi so licit ada 

MINEROPAR, a partir da data de recebimento, 

TECNOTH!A da respectiva comunicação . 

sala-

dos 

pela 

pela 

8.6.4 - A desmobilização e/ou substituição de todo e qual

quer funcionário dos quadros da TECNOTE~i~ classifi 

cado nas categorias "profissionais de ní\rel sup e 

rior, técnico ou administrativo" somente poderá 

ser efetivada mediante autorizaçâ6 prévia da MI NE 

ROPAR, exceto se isto for motivado por demissão da 

empresa. 

8.7 - DESPESAS EXTERNAS REHIB OLSÁVE IS 

A MINEROPAR pagará à TECNOTEMA, as despesas consideradas 

reembo'l s áveis , equivalentes aos seguintes t ipos de despe

sas: 

!Ta) Despesas com cópias de desenho , re pr oduções , enc ader 

nações , impressos especiais para o pr~jeto, impres

sões e materiais especiais para relatório s e especi

ficações , somente quando fornecidas à MINEROPAR como 

produtos finais; I ' ; I ,)' I qe :.-ç. (/ .!) , ~~:; !):,J t ; ! ~ ~, ~crc.~· / ;;, ( ~'-":-, 

b) Des pesas de viagem e estadias JJ:9 i. 8 íHilJ, 'quando ' não 
\.. / -

pagas diretamente e somente quando autorizadas pela 

MINEROPAR e sempre nas faixas estabelecidas nas tabe 

las da MI NEROPAR ; 

Custos de subcontratos com firmas es pecializadas pa 

ra a execução dos trabalhos envolvendo anális es, te! 

tes, ensaios e outros . As firmas a serem s ubcon trat a 

das o serão sob a responsab i lida de da TEC NOTHIA e com 

autorização prévia da MINEROPAR; 

13 



2.1-1 
r i 

o 

(1 

\ 

me ,categoria fUIl5=i onal equivalente . . E..:;,"", 
ruvo~k 6rV~J r/~ A'/A'En)P~ . 

As de s pesas consid e rad a s reembo lsivei s e c arac t e r i za 

das como pag ame nto de ser~i ç os de terce iro~ s er io p! 

gas pela MI NERO PAR acre s cida s de 10 \ (de z po r cent o ) 

a titulo de cobertura ' de de s pesa s admi n i strat iv a s da 

TECNOTEMA,sendo que tal acré s cimo não s er á pa go no 

caso de s e rem t a is des p esas co bert as dir e t amente pe 

la MINEROPAR. 

8 . 8 - As faturas e Notas de Débito de des p es a s apres en t adas s e 

rao analisadas e aprovadas ou g losada s pela MI NEROPAR den

tro de 15 (quinze) dias de sua entrada ne ss a empresa . 

8.9 - As Fatur as e Notas de Débito de desp e s a vencem no tri gés i

mo (30 9 ) dias ap6s sua ent r ada na MI NEROPAR . 

8 . 10 - A título de adiantamento para .mobilização dos serviços a 

_, MINEROPAR pagará ã TECNOTEMA. sob o título de adi a nt amen

to, a quantia de Cr$ 1.000.00 0 ,09 (Ht:11l lIlil llão de cruzei-
ros) . @. f2I1), - ~~....«~ /vuj 

8.11- Em troca da importincia adiantada pel a MINE ROPAR , a TECNO 

TEMA entregará carta de fiança bancária e / ou apól i c e de s~ 

guro no mes mo val or e na dat a de pa gament o do r espec tivo 

adiantamento . 

8 .12- A importincia adiantada pela MINEROPAR ã TECNOTEMA sera de 

volvida através da retenção dos seguintes valores: 

14 
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e 
1'" Fatura - Cr$ 20G-.OOQ ,O:e (duzentos mil t:cruzeiros) a ser em r e 

tirados do valor da fatura referent e à remun e r açao 
~ 

dos serviços executados no primeiro mes apos a emis 

• sao da Ordem de Serviço Inic i al . 

1;0- 00t? , -
2 9 Fatúra - Cr$ ~O.aO~(trezentos mil cruzeiros) a serem r~ 

tirados da fatura referente à remuneraçio dos servi 

ços executados no 29 m~s ap6s a emissio da Ordem de 

Serviço Inicial. 

IS O (}CO, -
39 Fatura - Cr$ 30Q,@aO,&~ (trezentos mil cruz e iios ) a serem r~ 

tirados do valor da fatura refe r ent e à re mune raçao 

dos serviços executados no 3 9 m~s ap6s a emiss5 0 da 

Ordem de Serviço Inicial. 

150 O~O -
4 9 Fatur a - Cr$ ~o oo o',::QQ. (duzentos mil cruzeiros), a serem r~ 

tirados do valor da fatura referente à remun e raçao 

dos serviços executados no 4 9 mês ap6s a emissão da 

Ordem de Serviço Inicial. 

CLÁUSULA KONA - I~~OSTOS. TAXAS E E~L~GOS 

9 . 1 - A TECNOTH!A será responsáve l pelo pagame nto dos I mp os t os 

que incidirem sobre o valor por ela recebido. e que por lei 

lhe couberem a responsabilidade. 

CLÁUSULA D~cnlA - RESPONSABILIDADE E GARANTIAS 

10.1 - A TECNOTEHA se compromete, at~ hum (1) ano apos a emis

são do "Termo de Encerramento e de Aceit aç ão 'dos Servi -

ços", a refazer ou corrigir, às suas exp en sas, os SERVI 

COS que , ap6s sua entrega final, tenham sido compr ovad a 

mente executados com erro ou imper feiçi o t~cnica por cu l 

_?@__ _~ ~ d_~ T~C~~TEM~ ~ ~. 
10. 2 - Nã<;YÕÕ'stsnte qualqüer outra c-Íáus\Ila des te GONT RATO , r a 

/ \ \ - , / i ! \ 

responsabilidad/e t0t1a1 da lIECNOTHIA per a nFe a Leri. ou / s o,b 

\ O 1ls condlções leste t/:NTRA ~ , de-cobentes/ ele quai bquetr ih 
- . X _/ \ __ / - I 
, en1.zaço~ MINEROP muI tas. em e ur.! caso e X C<;;-<.le r a la 

I 
\ 
; 

\ 

/ 
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_ . 4 __ 
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CLÁUSULA D~CIMA PRI HEIRA - RENÚNCIA E TRANSFERENC IA 

11.1- Qualquer omissio ou tolerincia em exigir o estrito cumpri 

mento 'de quaisquer termos ou condições do CONTRATO, ou em 

exercer direitos dele decorrentes não cons ti tui rá r enun

c ia a eles e n ão prejudicará , ass i m, a faculdade de qual

quer das partes de exigi- l os ou de exerc~- l os a qualquer 

tempo. 

11.2-Fica estabelecido que nao se ri permit ida a transfer ~nci a 

do CONTRATO por qualquer das partes , sem o consentimen t o , 

por escrito, da ou tr a. 

11. 3 - l TECNOTE~~ ser5 reservado o direito de s ubcontratar mao

de-obra complement a r , qua ndo ne cessária ao desenvo lvimen t o 

e ao bom andamento dos SERVIÇOS , mediante p r ~via e expre s -
/ I / . /1 / I sa autorizaç ã o da MINEROPAR; ~ ...,.«"r " . ' J hI J ~ - . ... o í '';, ..; ....... , 4> J"'/"" 

. , I ' .... ;. . I /\ . / 
c.t.t Y . :~ ,'-'. í" '"" ~ r..Lv , ct1l J.I.A '- ~ "': tf . ;,J( ~';- ~'" 

CLÁUSULA D~CI~~-SEGUNDA - CASO FORTUITO E FORÇA MAIO R 

12. 1 - Nenhuma da s partes será consider ada em mora ou inad i mp l en

te, se o atraso , ou o de sc umprimento da obri gaç ão , decor

rer do caso fo r tu ito ou de for ç a mai or, a s sim consi derado s 

os fatos necessários, cujos efeitos nã o ten h a~ sido po s si 

veis evitar , ou impedir , nos termos do Par i gra f o On i co do 

Art. 1058, do Código Civil . 

CLÁUSULA D~CIMA TEReEIRA - RESCISÁO,ARBITRAklliNTO E FORO 

13. 1 - O pres ente CONT RATO poderá ser rescindido . em qual quer tem 

po , nas se g~intes condiç ões : 

a) por ato unilateral da MINEROPAR , me diant e aviso p r ~vio 

de sessenta (60) dias ; 

b) por qual quer dis partes em caso de inadimp l ement o . pel a 

outra parte, das obrigações assumidas ou ainda por moti 

vo de força maior comp definido no Parágrafo Único do 

Artigo 1058 do Código Civil Brasileiro; 
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c) em caso de falência, concordata ou dissolução da TEC NO 

TEr.1A. 

13.1.1 - Caso o CONTRATO seja rescindido por iniciativa da 

MINEROPAR esta pagari i TECNOTEMA uni camente os 

valores correspondentes aos serviço s prest ados 
até a data da rescisão. 

Em qualquer das ~ip6teses acima r eferidas , a TEC 

NOTE~~ fari a entrega ã MINE ROPAR de todos os de

senhos, estudos, relat6rios e informações total 

ou parcialment e elaborados, que serão de proprie

dade exclusiva da MINEROPAR. 

13 .2- Quaisquer divergências, controvérsias ou diferenças even

tualmente surgidas entre as partes na execução ou na int e r 

pretação deste CONTRATO, serão submet idas a, J uízo Arbitral , 

na forma dos Artigos 1072 a 1102 do C6digo de Processo Ci

vil Brasileiro. 

13.3- As partes e leg em o foro de Curitiba, com exclusão de qual 

quer 'outro, por mais privile giado que se ja, para o caso 

de tornar inevitivel o recur s o ao Poder Judi c i i rio. 

CLÁUSULA DÚClf.lA QUARTA - ENCERRAMENTO E RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 

14.1- Concluídos os SERVrCOS ou qualquer de suas e tapas princi 

pais, a TECNOTEM .. A.. apresentarã ã ~lI N E RO PAR um "Termo de En

cerramento e de Aceitação dos Serviços", que se r á por esta 

assinado e devolvido dentro de trinta (30) dias . 

CLÁUSULA DtCI~~ QUINTA - SIGILO 

15 . 1- A TECNOTEMA se compromete a tratar como confidenciais as 

informações e os dados que lhe forem forn ecido s pela MI NE 

ROPAR em caráter sigiloso para a realização dos serviços, 

pelo que, neste caso, tais i nformaçõ es e dados, que f ica 

rão em poder da TECNOTE~~, não poderão ser divulgados ou 

consultados por terceiros sem autorizaçio prévia e expres

sa da MINEROPAR. 
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I , 
I~ .. 

15.2- A MI NEROPAR s e compr ome te a tratar como c onfidenc iais~ as 
11 

info rma~ões e dados que, com esse caráter, lhe for emhforn~ 

cidos pela TECNOT'HiA na realização do s serviços ,comf r ome-

d - , , d ' /111 d ten o-se a nao perm1t1r o acesso e terce1ros a es s es ocu 
li! -

mentos, sem autorização prévia e expr ess a da TECNO~E~~, ex 

ceto para fins deste CONTRATO. ~ 

CLÁUSULA DtCI~ffi SEXTA - VALOR ESTI~iATIVO 

16.1- A REMUNERAÇÃO indicada na Cláusul a 
parte s em valor atu a l em Cr $ 6 . 752 . 348 , 00 

set ecentos e c inquen ta e dois mil ,tre zentos • e 
.;:j1 

oito cru zeiros), conforme demonstrativo dO~fuk xo 6 . 05 da 
proposta integrant e deste CONTRATO. 

COrr.t1=éht:Uat C('e.;I.O;~f!d·ã · p:O: '~ cén.trõljliãc1~$cf-""·""'ufue o 

d omell.â.cl1o«e:S.it':i;mª,c!.q.~noiimh~JQ ClmRf'âp~~so 
KS'spr.teto;se~r:.tJ:,aRª;? s:a,d~~i~~~~~:rI?G.~~!A, 

~rr-t=!.;:.r;caZC=-·""'" . ' ....... _~~,~3tfl;&ü!Q..tE!!!V.&;5~~-.:-=--.~ : 
CfrT'};'esp ona. en.t e'-"ao.so=nom e ns·- h or-a""'em-"="eX'Ce 5S'O , s'o"f re i'a- a?" se-
~_~. __ • -.. .. __ ......- __ ~ .. t~~:-;.,.. .... :"'I·&:L1:·-:,"':,:-~:..J 
gÜj':IiYés.':;-dedu~õe 5'-: -- ..... -.-- ----'=l, \"." '. .:::;;;;.J 

16.3- Fica estipulado que, na hip6te se da TECNOTE~~ vir a conclu 

ir o~ SERVIÇOS com ~isp~ndio de homens~ hora menor que a 
quantidade de homens-hora estimada na propo s ta men c ionada 
em 16.2 de s ta Cláus ul a , recebera, a título de bonificação 
os se gu int e s valores , calculados percentual mente sobre a 

diferença entre noventa por cento (90~) das quant idades de 
home ns- hora estimadas e a quantidad e de homens- hora efeti
vament e dispendi da nos serviços: 

TOTAL DE HOME NS -HORA EFETIVOS 
TOTAL DE HOMENS-HORA ESTIMADOS 

PERCENTUAL DE 

PREMIO 
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Acima de 90~ 

Acima de 80 % até 90% 

\ 

o (zero ) ~ 

10 (dez ) \ ~ 

16 . 4 - A ser alcançado o volume dê 80% (oitenta por cent o) da qua!!. 

tidade de homens-hora e .. stimados no anexo da Proposta Técnl 
ca e Comercial de 20 de março de 1981 a TECNOTEMA sub me 

terá a MINEROPAR revisio estimativa de homens-hora, com a 

devida justificativa, caso resulte diferença sup erior i es 

tima tiva inicial. 

CLÁUSULA nEClMA SETI~~ - DOS RECURSOS 
..--. 

Os yetursos necessários i/execuç~o /-do pr~se~ te instrümeI).to corr e 
" , ,/ .. ' ."\ .... / . ,,' ",,- -~/ 

Y- --I J' ''/-" ;/- # : tr ',"-'" r: ... \ \:. __ ~ '---- ... ~\J:\. •• ~ ' "\.. • 
~/ ,_ v \ \ 

-// _ i ' 
:çao a \....conta _ ...... '!'-. 

_ \ . \ . 

'''. ,. • J ~ ;. '}--1J. .~ J .• , .-:---' '" 

, , 
~1 _'-J. j - --: -,;::. - -, 

Em t estemunho de que, as partes apu s eram suas assinaturas ne s te 
Contrato, em três (3) vi as . 

Curitiba, de de 19 81 . 

Pela MINEROPAR: 

Pela TEC NOTEMA: 
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